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DR.LUIZ 
VIANNA-Eapesklista

em moléstia das creanças e
applicação de 914 e tartaro eme-
tico Consultório—Rua Cel. José
Saboya--Acceita chamados parao interior.

e financeira do opullento Estado de
Minas, o longo passado adminis-
trativo do dr. arthur Bernardes,
que começou a sua vida publha
como vereador da Câmara de Vi*
cosa, sua cidade uatal, são outras
tantas e valiosas recommendações
que fazem o brazileiro, sinceramen*»
te interessado pela felicidade deste
Paiz grandioso, vacilar na escolha.
E' isto, pelo menos, o que acontece
comnosco neste caso, onde somos

Quando foi da successào do go-
verno Wenceslau Braz, que surgi-
rãm na arena politica os srs. Epi*-
fcacio Pessoa e Ruy Barbosa, com
a independência que nos guia nesta j inspirados apenas pelos altos íote
escabrosa estrada da imprensa, col-íresses «a Nação, que dezejamos prós-
locamo-nos aberta e francamente aoÍPera e fellz n0 loí?ar **e destaque
lado do ultimo, o que nos valeu umas da mesa da communhão dos paizes

ricos e civilizados, a que fazem jús
a sua vasta extensão territorial e
as innumeraveis riquezas do seu solo
privilegiado.

"i-i—.'

invectivas de um juiz conterrâneo
do primeiro.

Hoje, felizmente para nós e para
a Nação, os tres annos do governo
do dr. Epitacio Pessoa, onde impe«
"aram o trabalho e a energia con-
qui8taram o nosso apoio e não vaci -
larlamos em propagar a sua reelei-
ção, .se assim entendessem os mag-
natas da politica que costumamDR. 

MANOEL MARINHO-Me-
dico, «-operador e especialis-

ta em partos. Rua Senador Paula jdestribair o santo e a senia aos que
R. ATUaLPA BARBOSALh ise.destIaam »° palácio do Cattete

MA—Medico e operados—
Pratica todas as suas operações
sem dor e sem cloroformio—Re í, . , ., ..
sidencia Camocim e aceita cha-!ber as Pedra<las d aquelles mes
mados para toda a zona1, í Hue lh.e atlr»vam flores, quando

i M.
para"mello 

AMÃJRÃT-

Não se trata, porem, da reeleição
do enérgico parahybano, que como
o sol da Abyssinia, começa a rece-

mesmos
era

jUm sol nascente. Por uma questãoADvo-sde temperamento, só usamos home-
GADO—Acceita o patrocínio nagear ao mérito e por isto somente

de causas cíveis, çommerciaes*e|agüra chegamos com as nossas florescnminaes. Preços módicos.--Re-U palmas ao governo Epitacio, quesidencia S. Beneaicto. f foi tão fecundo em benefícios ao nos?o
RISTIDES BARRETO—Com»-1 misero Estado. Independente des*.*»

meiciaes e Civeis ná zona!te sentimento de gratidão, um

r\
1

Â
da Serra Grande e nos joníos,outro sentimento nos impelle para
servidos pela Estrada de Ferro^ o dr. Epitacio Pessoa—a admiração
S# Benedicto. pela sua energia máscula, que como

BRI usua caderneta de«vde->uma reftia de Juz' rebplandesejias
positos populares» no Banco trevas dos moluscos M compõem

de Credito Agrícola de Sobral,: ° nosso mechan-smo político-admi,
depositaudo pequenas quantias, | 

nistrativo.
a juros de \o% ctpitalisados ej ""*~ 

± ,
dentro de breve tempo tereísuma' r-Segundo os últimos telegramrnas
boa reserva acumulada. ido nosso serviço especial, publicadosaro DE cHEMo-G-T.::;:r íiíü WíêM
P 

COLA. Todas as operagõfes;actual suecessao. Apresentar-se-ãobancarias, em vantajosas condi- í na arena politica a disputar a su-
Ções.-Rua Cel. lampello. _ipMma curul as formulas Bernardes-

BANCO DE CREDITO AGRI- Urbano e Nilo-Seabra, ambas bem
COLA DESOBRAL—facilita! digna do suffràgío da Nação.O

todas as transações,
seus estatutos.

dentro de

HOTEL 
DO NORTE—Mesa va-

. riada é farta, cosinha as-
seiada e hygienica—Rua CeL -, „ -
Campello, (bairro commercial) lue e Pr°gr»de sob a influencia do

0 dr. Nilo Peçanha, tem a re-
commendar-lhe o seu brilhante pas-sado politico e diplomático e a
grande prosperidade e moralidade
poltica do Estado do Rio, que evo-

A «Emulsão de Scott» é uma garantia
para a saúde de quem usa este maravi-
lhoso preparado». «Attestd ter colhido o
mais efficaz resultado nos casos de ly-m-
phatísmo, enfraquecimento pulmonar,
raehtismo, com o emprego de excelente
preparado «Emulsão de Scott » Attesto
mais que pela sua bem cuidada mani"
pulação ella è suportada pelo estômago
mais fraco que necessite da sua acção.
Isto é àesultado da observação do longo
emprego que tenho feito nos casos su-
pra-mencionados bem como nos casos
de enfraquecimeflto geral, não cessando
de recommeodal-a sempre.

eDra, Augusto Riboiro da Silva
Bahia»

Tintura-mãe

bond' á poita.

ri
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pXTERNATfl S. LUIZ-AIum-.
'«C" n°s de ambos os sexos-jSa-
raos cursos primário e secunda-
rio.—Director Luiz Jacome Filho.
—Rua da BÒa-Vista- 41

DR. 
F. PONTE—Advogado-,

Civil crime e commercio.—
Praça da Mi ruoca.

R JUVENCIO DE ANDRA-
DE—CieürgiIo Dentista

—Longa prática adquirida na
Europa—Praça Menino Deus.

seu descortino
trativo.

politico adminis-

De que a "influenza" é moléstia
de gente forte, e moça, eu seu a
mais eloqüente das provas : atra-
vesssei, até agora, a epidemia com
a saúde mais lisongeira, com o de
sespero, embora, de ver tombar os
meus amigos mais extremecidos e
dilectos, e è meu intuito vencer o
resto do caminho, tomando as indis-
pensaveis precauções para não tro •
pecar, de súbito, nos milhares de
covas que ainda se acham sem douo.

Nomeio das agonias geraes, uma
coisa, entretanto, me affligia, mais
que .as outras: a impotência da me
dicina oatenteada a meus olhos dia-»
riamenfe, pelos carretôes que passa.
vam trepidando, nó rumo dos. ce-
míteribs. Eram tantos os mortos que
desfilavam a caminho das necropo-
les, e tantos ps enfermos para os
hospitaes, que era. para mijm umes-,
panto, quando, de manhã, ao accor-
dar, eu não me via. nem na-lpró*

{Matre, rodeado de médicos, aem na
Ü- grande desenvolvimento que! capella de S. João Bapti sta, rodeado

vem tendo aòtualmènte a industria dè sírios!.». E como não quizesse
mineira; a prosperidade econômica acreditar na graça que Deus mé

concedia, fechava os olhos, e dormia
de novo,

Na minha ruav que ó longa, fo •
ram experimentadas todas as receí-
tas apparecidas aqui e na Europa.
E como, alem de minha casa, ape-
nas duas outras não perderam pes-*
soas da familia ou da creadagem,
,pegaram-se os dois respectivos che-
fqs, hontem; em discussão, aitribu*
indo o milagre, um,':ao gelsemiumde 1.**, e outro ao quinino do Dr.
Carlos Chagas. Eu chegava na oc-
casião, e ainda ouvi os remanesceu-
tes da briga

—Não ha como o quinino I—affir
mava um.

—Qual quinino, qual nada!-gri-
tava o outro;—e ahi estão os mi»
lhares de indivíduos que morreram
cóm essa medicação.

—Eu tomei quinino e não morri í
—Eu também não. tomei o seu

gelsemium e estou vivo !
S?ja! mas, o certo é.que, nas

casas em que se tez uso da homceo-
pathia não falta, hoje, ninguém!

O outro sorriu, e atalhou :
—Então, o quioinn é melhor !
O homceopatna arregalou os olhos,

e elle informou
Sim; na sua casa não falta nin-

guem e na minha, depois da eplde-
mia, \ tem demais : a , pretinha da
familia, a Ignacie, tomou quinino,e... teve um filho !

O homem do gelsemiuria não re'
trucou, e, dando se por satisfeito,
pediu um copo com água, pinganda
dentro umas gottas para a pretinho
do vizinho. E explicou, sem malícia :

E' ignatia, tintura mãe...
X.X.

MONOLOGANDO

«4o talentoso Mao-Mahon Ponte
Peito tristonho, peito., abandonado,
Como um convento velho e solitário.
Porque pulsas assim tão contristado,
Qual pêndula do velho campanário.

i

Diz-me iuas dores, teu 'destino vario,
Conta-me tudo por que tens passado,Pois a ninguém direi, pelo contrario
C ommigo ficará, e bem guardado
—Para minha dor não encontro remédio,
Nem lenitivo que mlespanque o tédio,
Que sem cessar me fere noite eâia.

Sou um descrente, um peito sem conforto,
Infeliz victima de útn sonho morto,-
Escravo do pesar e d'agonía.

Prancisco Lyra Bocha
Cratheüs, 10—6—921 '

O Elixir de Nogueira do phar-
maceutico SILVEIRA cura qualquer
ferida por mais antiga que seja.

"Vida alheia 7"

fts escondidas
Para poderem amar à vontade, cer-

cados do máximo segredo, dois ãman-
tes às vezes se oceultam o mais cau-
telosamente possível, no mais myste.*
rioso dos esconderijos.

Ahi, as andorinhas dos olhos revoam
no ídyllio, ao chilrear das cavatinas
dos beiios que apenas se bicotam.

A musica que se desprende d'esse
turturinar de quatro labicfs, osculando-
se; a flamma que se produz luminosia-
sima desse encontro das azas dos olhos
e o rebate dos corações e a evaporação
das caçoulas da pelle, põem. em alar-
ma a Humanidade, que fica com a
bocea cheia d-sgua por causa desse
banquete de sensualidade, que dois
enamorados saboreiam não se sabe
aonde.

Alguém diz então •—«De onde vem
aquelle clarão que è o dos ulhares que
se incendeiam, produzindo»-se o reíam-
pago ?»

Diz outra pussôa :—«Onde è que se
executa essa cava tina, que é a dos
beijos que se chocam cura os symbo«-
los, produzindo o forte de orchestra**.

Outra :—«De onde vem esta evapo*
raçãoj que é a dos corpos :—caçoulas
que o desejo inflammado faz evapo..
rar h.

E mais outra ainda, emfim :—«On-
de se bate esse rufo de tambor, que ó
o dos peitos amorosos, tangidos pelos
corações palpitantes o quer que seja'de uma batalha?».

Ninguém o sabe. Sabem-n'o as*NU-
vens, as quaes tudo vêm da concha
azul do Firma mento, emborcado sobre
o Mundo, o qual parece- assim, dentro
d'ella, um gigantesco molusco; \ as|
senhoras Nuvens bem o sabem mas
nada a respeito nos dizemi porque sSo
discretas e castas,, e fogem empudori-»
zadas por esse escândalo amoroso,
rouxinoleando sobre o vóo transparen-
te do mysterio.

Mas, guiada pelo mstineto que em
casos de affecto lhe dà o faro dos cães'
a curiosidade das creaturas humanas
vem a descobrir esse novo ídillio queae tece à sombra do arvoredo,-. n'um
cahir da tardej ou à beira de uma
praia, á luz do Luar; ou junto de uma
janella engrinaldada de trepadeiras em
florj eni face de um céo de Verão pi-cado de estrellas, como um grande
medalhão de onix picado de diamant*
tes !...

Isto quer dizer que tudo se podeoceultar na Terra* menos o Amor. Por
mais que escondel-o se vô qiie, elle
consegue sempre cohdemnar-se pro*clamando se a si próprio pelos cem
tubos do Desejo !.«".

- RohciQ Ribalta

DR. 
LIMA FILHO-*Círürgi1o

Dentista—Todo trabalho
concernente à sua arte, pelos
methodos mais * modernos—Kua
d'Aurora

JOAQUIM AEAGÃO (2)

TRANSIÇÃO
II

Infringindo a gravidade do momento^
i fiz-me de intruso e ninguém se oppoz
!a minha resolução. Entrei com pre-
caução afim de saber o estado do en-
ferm*;; queria vel-o pessoalmente e

 applicar, se ainda fosse tempo, toda a

DR. 
OARVALiHO JUNIOR-Adb minha slríctá> seiencia- toda a minha

vogado —Acceita causas ci' dedicação, para salvar aqnella vida.
veis,- commerciaes e criminaesI prestes a extinguir se; qual frágil
em qualquer ponto do Estado - cbarama exposta às lufadas do oece*
Residência—Massapê. «Posto

EUCLIDES 
RIBEIRO—ag; i-

mensoe acceita chamados pa-
ra medição de terras, em qual»
quer ponto da zona—Residência
—S. Benedicto.

ROTOS—LlVKO DE VERSOS DH
Papí.0 AbàgAq*—Brevemente.B

que desconhecesse aquella
gente, um expontâneo sentimento de
compaixão apoderou-se de mim, e,
assim .-farta o que estivesse na altura
das minhas forças par.; salvar aquelle
que, no momento- era*-me extranho, e
que, no entanto- Í3zia«->me experimentar
o travo das emoções dolorosas. A' fra-
ca luz do candieiro passou-mo em

meu cérebro um vislumbre derealida-
de : aquelle que alli se achava no de-
lyrio da febre era uma perfeita coin
cidencia de feições e nome de Carlos,
um meu antògo companheiro de infan-
cia,- -das pátuscadás de adolescentesj
das caçadas, de tudo, èmflm,- e que ha
tantos annos fora para o ÀmazonaSj
conforme despedira-me em Camocim
e de quem nunca mais ^tive noticia.s;
talvez jà morto pelas endemias exiciaes
daquellas regiões selvagens., du, mi-
lionarioj a usufruir a sua riqueza, com
o egoísmo tfto peculiar aos que nascem
pobres e, elevando se, enriquecendo*
esquecem» até o mais acrysolado affectou

Mas, não. . não fora simplesmente
uma divagação hypothetica do pensa-
mento : reconheci todos os traços do
meu ex-HCollega^ embora deformados
pelo tempo e pela perda soffrida na
enfermidade- era elle,- emflni- que es-
tava diante dos meus. olhos incrédulos.

.Foi realmente uma das maiores cai.

»-a* í .tido-nos solidamente o èld de^ uma* àmi*
zade,, completa, sem frivolidádes e
sem hypocrlSfra I

Duas laulheres àchavamese, à cabe-
ceira do leito,, velando»o cqp-. a soll-
citude de mãe ou de irmã devotada.'
Uma das senhoras, em .cujos cabellos
appareciam alguns fios brancos, estava
com as faces sulcadas pelas noites de
vigília, parecendo um espectro de si
mesma, dando ao enfermo uma poçãocalmante do velho droguitita semi-ve-
sano, na esperança ou na incerteza
de vel-a reanlmar um corpo mórbida*-
mente enfraquecido, a não ser quecontivessem um extranho poder eu*
rativo:

Notei, no entanto, que operava,
aquelle remédio, qualquer coisa de
extraordinário ou fosse porque nessa
hora o mal cedia e recobrava um
fragmento de saúde o pobre Carlos, s

Só então passou-me pela imaginação
interrogar a origem daquella moléstia

sualidades essa que me fez encontrar, tão forte e, entretanto, não ousei fallar
de uma forma tão inesperada um dos-às duas pessoas que alli estavam,
rapa2es que mais me serviu de con-g porque reconheci a necessidade impres-
fidente nos tempos de outr-^ra, ligan-| cindi vel de silencio-. Interrogai-as,

*&•
V ¦ i! !! r» ín I \# r- II L. t— \J 1 1 L. 1

avapçando num colloquio ;extempoia-
heo', seria Uma' imprudência de minha
parte: .:.;,. T. ':•: :v-i"

Rosa, a jrmã de Carlos, muito jo-
ven ainda, embora estivesse .como sua
mãe, tão «batida physica e moralmen-
te. deixava transparecer no todo raros
dotes dè belleza que mais impressio»
nava e realçava sob a penumbra de
uma tristeza ; e de um mutismo en-
ternecedores.

Retrocedi para a casa onde me hos-
pedara, levando dentro de mim um
mixto de dor e incerteza que me iazia
oppresso e pensativo^

II
A noite jà ia adiantada quando o

Sr. Henrique, com umá vela accesa à
mão, áppareceu me à porta do quar-
to, disendo-me trivialmente :

—Pelo que vejo vossemecô ainda
não poude dormir, pois notei-o ora a
passeiar pelo quarto ora a balancear-
se na rede .. Para que possa conciliar
o somno mandei preparar café para
tomarmos- aqui tera uma ohic*rai,M .

(Continua)
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Ampliando õ meu telegramma
sobre o hediondo crime de esturpo,
tenho a accrescentar que o monstro
Pedro Duque da Silva ê casado e
residente na povoaçãò de Mocambo.
A infeliz menor, que conta apenas
9 annos, era creada na sua casa.
O monstro, aproveitando uma oc
casião em que a sua esposa sahiu a
passeioj tentou cevar os seus ins-
tinotos bestiaes na inditosa creança
e, como esta se oppuzesse e resis-
tisse, o crápula sem entranhas, deu-
lhe uma grande surra, fazendo-lhe
alguns terimentos. A policia abriu
inquérito, no qual vae sendo pro-
vado o crime degradante com todas
as circumstancias aggravantes.

—Em honra ao glorioso Pátria-
ca S. Pedro, Padroeiro desta villa,
inicicuase hontem a festa do mesmo
na egreja Matriz. No dia ?8 haverá
um grande leilão e no dia seguinte
um deslumbrante espestaciilo, com-
posto de drama e comedia pelas espe-
rançosas alumnas da esforçada pro-
fessora dona Roseoda de Padüa.

20/6/921.
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BRILHANTINA 
Fleurd'amour

e Coty, talco Eclat e Florient,
extractos, tônicos, sabonetes,
pós d'arr >z, casemiras, chapéos
e calçados finos, receberam J.
LIBERAT0& FILHO.

como de noite ou de nu drogada— o
"foot-ball" de mesa pôde ser joga-
do, o que quasi lhe garante um sue
cesso.

A illusão é a mais perfeita pos-
sivel para que se empenham nesses
"matches" domésticos—tào perfeita
que, na photographia estampada na
revista de onde extrahimos esta no-
ticia, os dois jogadores, commoda-
mente installados ás extremidades
da mesa, não dispensaram o tradi-
cional uniforme dos "footballers" e
as indefectíveis "schooteiras"...

1».,. —.»—¦ t.* << Mm* >mmmm%WÊa\\+^&'*lN&*&,^Da<+**'^*mK~m'<1'***-'' '**

JOCKEY CLUB
Realizer-se à amanhã, ao meio

dia, no Grêmio Recreativo, a eleição
da nova directoria do Jcckay-Club
Sobralense para promover e iastal-
lar a temporada hippica deste anno,
a qual s*e iniciará nos primeiros
dia de julho próximo.

Megi&fo Social

VENUS
Longe, muito longe, no infinito espaço
O astro brilha e a sua luz encanta ¦
Existe na terra para elle um laço «•
De amor sagrado, de amisade santa !

Loin, trós loin, dans 1'infini du ciei
L'astrebrille et sa lumíére charme !
Des beaux paysans le regard mortel
Vers lui s'adresse avec rire et larme !

¦',.;•/ P.agé
- ¦ <mam—»~amm>*mtBimv —r—'.

MACHINA DE JOGAR FOOT-BALL

•aí

I

ANNIVERSARI ANTES

%et

O nome talvez seja imprópria*
mente, mas foi o que preferiu o
inventou : machina de jogar foof
bali.

Trata-se de um jogo de mesa,
em que os recursos de ataque e de- 0 ür m,mDen.n tt'
fesa são os mesmos do sport bretão. de, digno inspect

A mesa representa um campo, - - - -
em minintura, sendo guarnecida de
tela. Em sua superfície ha dezeno*
ve buracos circulares, dispostos em
duas linhas de seis buracos e uma
central, de sete, tão juntos uns dos
outros, que cobrem, por assim dizer,
a mesma superfície. Essas abertu-
ras são obstruídas por discos, cada
um dos quaes se divide ao meio,
sendo cada metade accionada, no
sentido do diâmetro interal, por
uma alavancs que o jogador mune,
já por meio de um teclado collocado
a cada, extremidade da mesa,
. Cada ,um dos jogadores pode, pois,
por em movimento todas as metades
dos discos, que não são, afinal, se-
não os componentes dos fantásticos"teamsV. Os jogadores podem, si~*
multaneamente, aocionar as duas
metades de nm m?smo disco.

E5(tfãcil representar como se jogas-
se uma partida de *'foot*ball" de
mesa.Tirada a sorte, a bola é col-
locada no meio de um disco, cuja
metade, accionada pelo jogador fa
voreci.do pelo "toss'', ô projectada
no campo adverso. O outro jogador
espera o "schoot". Segundo a di-
recçãp da bola. elle escolhe a tecla
conveniente do seu teclado, e a bola
é recebida por um meio, disco
bruscamente levantado, que a re-
pelle para o outro campo.

Naturalmente, cada jogador pro***
cura enviar a bola ao "goal" op»
posto, as á porta de cada um exis-
te "goal-keepers", representados
por vigilantes meio-discos...

Como no rigor do verão, entre
nós não é permitido o jogo de "foot-
bali" legitimo, é possivel que essa
imitação possa ser aproveitada por
aquelles que não compréliendem a
vida sem
sport. Não só em plena canicula,

Ante-hontem, o nosso amigo Pergen-
gentino Liberato de Carvalho.

Hoje., o nosso distineto amigo coro-
nel Julio Lima Rodrigues

—O illustre sr. dr. Antônio de Paula
Pessoa Figueiredo.

Amanhã a gentil senhorita Torça
Vianna

—O sr. José Silvio Coelho.
a 28» a exma. snra. dona Amalia

Albuquerque.
CASAMENTOS

Realizar-se-à hoje, às duas horas da
tarde, na residência do sr. coronel
Diomedes R>beiro Macio o enlace ma-
trim nial de sua filha Geny, oom o
sr., José de Freitas Pereira, hábil
desenhista da secção de acudagem
desta zona.

wf-ê Consorciar-se-ão também hoje o
nosso amigo M. Messias Vasconcellos
e a gentil .senhorita"* Maria Juracy da
Ponte, na residência da avó materna
dá' noiva, dona Maria Laurmda de
Souza.

„% O sr. Luiz Hardy Carneiro, con-
ceituado commerciante nesta praça,
contractou casamento com a gentil
senhorita Maria de Lourdes Arruda
Linhares Parabéns.

VIAJANTES

adispeis se Isfregasse na terra, Era
todo remendado, amarrado e oa-.
xingano qni comparano maio pariria
assim cum soldado qui vinha da
guerra do Paraguai. Cunceição o
pessoalo este anno tá cum vontade
de brlgá cedo, pois inda bem o prado
num secou dere»to e jà elles vão
alumiá a direturia do joque pra
modi cumeçá as currida. A coisa
este ano vai ser danada, apois uma
cidadona cuma esta aqui, tem apena
trez sordado e doin offícialo. Num
ai mais outas nuvidade não, Cun-.
ceição. Ai uma histora duma casa,
mais porem é muito increncada e
quaje num tem graça. Ai, a festa
da Bastia, num ai mais não, pruque
o seu Jaca Fio num sei o que qui
viu qui si arrependeu Sem mais
aceita çodade do teu

Bastião Pedrero

A Saude da Mulh
mmmmwsafa

«i

é o melhor Remédio
para todas as Doenças
do Utero e dos Ovarios

DE MINAS
0 que diz um bom padre

O reverendo padre Antônio
Gomes, digao vigário da cidade
de Passos, attesta e jura se pre-
ciso for que achava-se magro,
muito fraco, sentia peso na cabe*
ça, falta de appetite, as veses ti-
nha desanimo, pesava 22 kilos,
e vivia desanimado. A con&elho
de um medico do Rio, fez uso
de 8 vidros do «VaNADIOL»,
sarando completamente e hoje
pesa 68 kilos, estando forte e
robusto cumprindo sua missão
de fé.

Aconselho aos filhos de Deus
que se achem doentes e fracos,
que usem o «VANADIOL-*-, po
is é o melhor remedlo-alimento
pjra quem precisa ficar \orle e
com saúde.

Passos, 19 de Abril de 1921.

DIVERSAS

Envicu^-nos um cartão de despedidas
o dr. Humberto Rodrigues de Andra*

or a-j-ricola federal
neste Estado, que seguiu para Forta-
leza, acompanhado da sua joven can-
sorte. Gratos, desejamos-lhe feliz via-
gem.

/„ Seguiu ató Fortaleza, á negócios
commerciaes, o snr José Pirngibe
Mendes, da firma Mendes Saboya &
Comp.•J*w Por via terrestre^ seguiu para
Fortaleza, o sr», Oswaidó Rangel Pa-
rente da firma Oswaldo Rangel &
Irmão.

w*i Em transito para Camocim pas-
sou por esta cidade o nosso distineto
amigo corouel Antônio Rodrigues Ve.»
ras, estimado commerciante em Nova*
Russas.

„*„ Acompanhado de sua joven con-
sorte, âcha-se nesta cidade, onde veiu
assistir ao casamento de sua irmã
gentil senhorita Maria Juracy da Pon-
1,64 o nosso amigo Osmundc Ponte,
digno auxiliar da secção de estradas
de ndagens Narte do Ceará,

„% Acha-se a passeio nesta cidade,,
o nosso distineto amigo coronel F.
Lousada, influente político democrata
em Camocim.

**„ Regressou de Camocim, onde
foi em busca de atas o nosso amigo
Walter Vergniaudt Fita„. não trouxe
fita e amanhã não tem cinema.

CARTAS A CONCEIÇÃO
Sobralo, 23 de S, João de 1921
Cunceição—Estes istromoveis tão

pensano qui o mundo é delles e
adíspois de andare aqui pelas rua
sem trio, sem fogo e sem água, já
querem i intò o Ciarau, mais. num
vão nãn, Teve um aqui na sigunda-
fera qui si astreveu ahi, mais andou
só 14 Jpgua e atravancou a cará na
•lama qui quaje ficava lá interrado
Adispois de tres dia voltou è vinha

a pratica dò iddatrado ni pitição de mizera. Paricia assim
uma barata qui cahisse) numa lata

como nos dias de «huva torrencial, |dt sebo de Hollanda dirritido e
'-.'•*\

^ A Associação Commercial de»sta
cidade, enviou e recebeu do sr, se-
cretario do interior os seguintes te-
legrammas <

Snr. SECRETARIO INTERIOR
--<Afim attender pedido classe cai-
xeiral, Associação Commercial toma
liberdade solicitar Vcssencia ceder
um dos salões Grupo Escolar para
funcciooar diariamente aula noctur*
na mantido ensino mesma classe.
Considerando justa preteoção moci-
dade commercio que procura ins-
truir.se, Associação confia Vossen-
cia attenderá pedido, auetorisando
director designar salão. Cordeaes
saudações.—ORIAN0 MENDES—
Presidente.

«Prezidente Associação Commer-
ciai Sobral.—Attendendo vosso pedido telegraphei director Grupo
Escolar. Saudações. LEIRIA DE
ANDRADE—Secretario do Interior.

Decorreram muito animados os
festejos de S. João este anno nesta
cidade. A' neite as fogueiras es-
palhadas por todas as ruas e os fo*
guetinhos, as pistolas e os vulcões
elevavam ao ar verdadeiras nuvens
de fumo. Quando daremos um fim
a tanta estupidez ?

Oh almas grandes e corações ge'
nerosos que viveis à farta cercado
de todo o conforto material; lembrai-
vos que ha Q mezes geme no Jeito
de dor, impossibilitado de trabalhar
o infeliz operário Joáo Sobral, sof
freado toda sorte de privações,
Mandae-lhes um obulo á praça da
Municipalidade ou .na gerencia deste
jornal.

PREFEITURA MUNICIPAL

Benjamin Angert
PHOTOGRAPHO AMPLLvDOR
Encarrega-se de todo e qualquer

trabalho concernente a arte de pin-
turas e ampliações como sejam ;

Retratos a oleo- Phot. pinturas —
c pastel—a Sepia—a Crayon, etc.

Preços módicos, e garante execu-
tar os trabalhos com a máxima per-
feição. %

Expediente das 12 as 14 horas de todos
os dias úteis

Administração do cidadão
Henrique Rodbigues ? .

d'Albdqueeqük.
EXPEDIENTE DO DU 23

Assumiram a responsabilidade de tu-
mulos :

Mariano Lopes Freire, da catacum-
ba n. 91, pertencente ao seu pae José
Lopes Freire, dona Felicia Caiolma
Rodrigues, do túmulo n. 80, onde està
sepultado o seu esposo Francisco Ro.'
drigues de SanfAnna.

.Expediram-se alvará de licença a A
Santos & Comp. e Fadula G-attá

Officio, do fgente fiscal de S Antônio
requisitando o material neceessario
para proceder a aferição de pesos e
medidas dos commerciantes daquella
povoaçãdi—Assignou termo de venda a sra'
dona Felicia Caro lina Rodrigues.

Officio do capitão commandante da
força publica, aceusando recepção de
um exemplar do Rehtono do Prefeito.

EXPEDIENTE DO DIA 24
Foi expedido um aivarà do licença

a João Herculano de Mesquita.
—Guia do Procurador da Prefeitura

recolhendo diversas brochuras dos ta-
lões municipaes do 1.° semestro desfe
anno.—Confira-se e archive-se.

Cjnta de Domingos Marques Lima,
na quantia de 15$000, proveniente de
reparos no cu<ral do matadoiro—Pa-
gue-se pela veiba. Conservação dos
próprios municipaes.

nossa firma, quer dos nossos
nomes individuaes. Estamos com
as nossas responsabilidades em
dia e possuímos elementos paranos manter como até hoje, fi-
cando à disposição dos que ti*
verem transação com a nossa ca-
sa, a nossa escripta.

O nosso gratuito inimigo fique
certo de que nunca abalará o
nosso credito dentro e fora do
Estado/1 nem a confiança que go-samos dos nossos committentes.

Camocim, 17 de Junho de 1921
Mpysés Caavalcanle Rocha
Vicente de Paula A guiar 

'
Unicos socíos da firma V.

Aguiar & Cia, 1— 2

Injecçao Brdzuera Cura
rhéa por mais antiga que seja.
Basta um só vidro. Pre™ 3g000,
12J «Pharmacia UNIVERSAL»

nJOCKEY-CLÜB SOBRALENSE"

De ordem do sr. Presidente con-
voco os srs. accionistas para uma
reunião de Assembléa Geral a rea
lízar-se arranha domingo 26, em
um dos salões da sede do Grêmio
Sobralense, ás 13 horas do dia,
afim de se pioceder a eleição da
nova Directoria na.presente tempo»
rada hyppica, a qual começará no
próximo mez de Julho.

Sobral, 25 de Junho de 19?1
F. Mendonça ¦--Sscretario

PROTESTO
¦ ¦ «TJ

• 1 ¦ 
' 

.' 
' ¦' ' " "",

Constando ter algum inimigo
gratuito propalado perversenaen-
te que hypothecamos alguns pre*
dios, vimos por este meio pro-
testar contra tal noticia calumni*
osa, auetorisando a quem quer
que seja a requerer certidão oqs
cartórios competentes, quer da

Os Comprimidos.Picard, formula do
celebre Piof francez D Ed. Picard.
são uma combinação scientifica de
vários produetos vegetaes, agentes ac-
tivos do systhema nervoso e; genitaUapresentados numa fôrma tão concen»
trada e assimilável que os estômagos
mais fracos os digerem com fac-lidade,
produzem

RESULTADOS IMMEDIÀTOS
na falta de vitalidade, debilidade ge-nital em edade avançada^ perda par-ciai ou total da potência spxual^ perdasseminaes noctumas, fraquesa cerebral,
esgotamento nervoso e physico+ e neut
rasüienia,, Seus ingredientes sãó innof-
fensivosi. e ps resulütios sempre segu-
ros e permanente. Nunca falham. A*venda nas drogarias., e nesta cidade na
drogaria Guimarães. Unico depositário;
Oscar A. Villafane. Quitanda 50. 2?t
Rio de Jane:ro,

Na Capital Bahiana
.fíSlIE* Attesto que, ná

minha clinica, e
pera os casos de
syphüis secunda-
ria, tenho aeonse
lhado o emprego
do ELIXIR DE
NOGUEIRA, do
pharmaceutico Jo*
ão da Silva Silvei-

ra Semprer com resultados satis-
tactorios. 'or o ¦¦¦'¦ ' , ;

Dr. Durval^M. da Silva Braga,
(Firma^reconhecida)?
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EDITAL íí

E o preparado legitimo
de bacalhao que

Nâo Contem
d Álcool

Ultimas noticias da mundo inteiro
V

SERVIÇO TELEGRAPH1CO

If.*

viçosa, 24—.Falleceu no dia 15,
o interessante Miguel, mimoso fí
lhinho do nosso amigo Francisco
Caldas, que com sua 

' 
esposa estão

inconsolaveis.
Virosa, 24—0 1.- districto da

Inspectoria de Obras Contra as Sec
cas, premiando com justiça o me-
rito do> sr. Carlos Paiva e acaba
de promovel-o a auxiliar technico
da estrada de rodagem de Granja a
Viçosa.
c Fortaleza, 22—Os creadores e de-
fenaore? da Formula 3ernardes~
Urbauo recusaram a eonciliação pro-
posta pelos dissidentes. Estes lan-
çaram a formula Nilo-Seabrá. E'
inconteste a victoria do dr. Arthur
Bernardes, que tem o apoio"do dr
Epitacio Pessoa e da maioria da
Naç5o.

E' esperado amanhã, a bordo
do acre, o deputado Pioro Bartho •
lomeu»

•——Foi nomeado juiz de direito
de Milagres o dr. Hermes Parahyba,
digno juiz substituto de Camorim

——Será nomeado juiz substituto
de Camocim o dr. Israel Cysne.

——Foi demettido o prefeito mu*
niçipal de Porongabá, sendo nomea-
do para substituil-o, em commissão,
o coronel Ernesto Medeiros, da
policia do Estado.

Acha-se enfermo com um
cancro pulmonar o snr. Lione Trothi
commissionado pelos negócios boi.,
chevistas.

Com a sua exma. família,
regressou do Rio ò dr. Pompilio
Cruz.

_<£3 .^I£^3_b_m»__. _ .. bi «?_

- ; WÊL^&Wmr TodosáItojaGiadinil!|
_,<£} Alli continuam a receber um variado sortimento de ri»'êlM Ferragens, 

Miudesas, Quiquilharias, Livraria, papelaria, £§ 
f

Vidros, Louças, Pô de pedra, Agath, Bacias, e Jarros'• g>"""Vjá para lavatorios, Toalhas para banhos e rosto, Meias (*&_
~>$~] para Senhora, Homem e Creança, Camisas de meias, "£2£*

4^j Suspensorios, Vellas Photomobile, e de cera branca. pL
_çgj Vinho branco Chrystal para missa, e muitos outros §T

artigos utèis e a contento de todos W

De ordem do Sr, Prefeito Muni<-
cipal, convido os cidadàos abaixo
nomeados, devedores do erário mu
nieipal, a virem satisfazer os seus
débitos, cujo prazo jà foi por duas
vezes exgottado. O debito de todo
aquelle que persistir na desobedien
cia às posturas municipaes, será
entregue ao advogado da Prefeitura
para proceder a cobrança executi-
vãmente:

Sào ds seguintes :
Francisco Ferreira de Freitas 31$
Pocidonio Carneiro 31$
José Lourenço de Vasconcellos 31$
Antônio Eneas de Vasconcellos 31$
Eaymundo Archanjo Ribeiro 12$
Antônio da Rocha 21$ J
Galdino de Lyra Pessoa *; 31$ j.
Francisco Eusebio de Farias* 7$ jRaymundo Barreto 7$j
João Capote de Paula 

102$ 
j

João Capote de Paula 41$]
Albuquerque Pessoa & C, Ltd. 106$ ¦
Antônio Pedro Bezerra 31$ jJulio Canário 22$ j
Henrique Cunha 12$ •
José de Lyra Pessoa 56$)
Galdino de Lyia Pessoa. 31$ |
João Marques 7;$.,;
José Maria Linhares 46$ j
Raymundo Torquato 12$ ,
Pompeu Ferreira da Ponte "7$ j
Manoel Fernandes 7$ :
Joaquim Olegarío de Oliveira 7$
Antônio Raimundo Albuquerque 7$ '
Salustiano Roiz Freires 22$
Francisco Petionilho G. Coelho 86$ •
Manoel Edson Aguiar 46$ '
Antonino Craveiro Filho 15$ !
Everaldo Porto 66$ j
Augusto de Castro e Silva 12$ '

José Nelson Frota 22$'
Joaquim Torquato Filho 21$ ,
Francisco de Assis Flores 7$
Viuva Borges & Filho 102$
Dr. José Jacome d'01iveira 12$
Dr. José Saboya Albuquerque 62$
Francisco Porphirio da Ponte 52$
Joaquim Miguel 7$
Alíino Alarico de Souza 7$
Francisco Roiz. dos Santos 31$
Gabriel Frauklin de Souza 31$
Manoel Francisco Canaiio 7$
Raymundo Horacio de Aguiar 56$
Raymundo Donozor Costa 31$
Fenelon Alves Pereira 31$
Antônio Alves da Costa 21$
Francisco Ribeiro de Paiva 21$
José de Araújo 31$
Antônio E. Vasconcellos 21$
Herculano Francisco Mesquita 31$
José Euclydes Feijão 31$
José Dias de Paula 31$
Vicente Dias de Carvalho 31$
Domingos Ferreira. 21$
Thomaz Pinto 21$
José Herculano de Mesquita 31$
Francisco Freitas 21$
José Paula
Gleto Ramos
Dr. Juvencio de Andrade
José Lins
Antônio Alves d'Oliveira
Luiz Gonzaga Fialho
Francisco Petronilho G. Coelho 22$ .
José Paula 12$ jAlbuquerque Pessoa & Cia Ltd. 52$ ]
Loureto da Costa
José Adarias Soares
José Constantino Silva
Eu rico Silva
Luiz Rodrigues
Antônio Oliveira
.aJbdon Rodrigues Linhares
Sebastião Camello
João Crescencio
José Diogo de Siqueira
Francisco Porfirio da Ponte
Alexandre Soares j
Luiz Carneiro Hardy
Francisco das Chagas Barreto
Alberto Thiers

GARÂGE AMERICANA"
Praça S. Francisco, n» 36 —SOBRL

Esta Empreza dispõe de 4 possante automóveis FORD e CHAN«
DLER para passeios e viagens a preços módicos. Aeceita viagens
para cima da serra, Fortaleza e qualquer outra parte, mediante
contractov Garante pessoal habilitado para o serviço.

A tractar com o proprietário 5

aAbdon Jtodrigues
na própria Garage ou na casa MENDES, SABOYA & Cia. A

Rua Coronel José Saboya n, ™

O CAArtO UNIVERSAL
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AGENTES NO CEARA' E PIAUHY

Á. Santos & Cia
FILIAES: em Araoaty e Sobeal

154—PRAÇA GENERAL TIBURC50—154

\ End. teleg.—ALGIDES C. postal—7%
CEARÁ

Grande deposito de preços para carros FORD,
pneus e câmaras de ar para as principaes

marcas de automóveis

S

-m Á Divisa Loja Ciaidini—è e será sempre
vender basato para vender muito

- (5j

: Rua Senador Pauta n» 48
35^1 i^^^pp^^^^Jv.

Nota—A's quantias apostas a
cada nome, será na occasiào do pa-
gamento acerescida de 30% da mui-
ta em que jà incorreram os deve-
dores,

O Procurador
fí. Donizetti Gondim

Fogos de 5. João
Grandu variedade na CaSA
CRATEUS, de Luiz Jacome

de Mello,

k-*i*K______^^

P. FROTâ P0RTELLA
PRAÇA DO MERCADO-36

Av.sa aos srs. sapateiros e negociantes de calça*
dos desta cidaae e do inUnor que acaba de

receber um enorme soriimentos de
ARTIGOS PARA SAPATEIROS TAES COMO

fpiH pnr ^e diversos typos, formas de geitoV.UU1 Uj e da ultima moda para calçados ds
senhora, homem e creança.

Calçados
Chama a slteoçüo do commercio

do interior e do publico em geral
para o permanente e variado sorti-
mento de calçados para homens e
senhoras e queacceita encominendas
com ou sem medida em grande ou
pequena quantidade, para o que dis-
põe de officiaes habilitados em per*
feição e pontualidade. Despacha com
a máxima presteza e a preços com-
modos qualquer encommenda de
calçados para homens, senhoras e
creanças, de. coiro commun, lona,
pelles beneficiadas, etc, bem como
coronas, cintos para homens e senho*
ras, meias^pernas, sellas e quaes-
quer arreios para montaria ou can*
galhas.

Especialista em sapatos Quinalpe
para homens, senhoras e creanças
e chinellas de sola e vira para o
operariado. Bot>nas militares, o gue
ha de mais elegante e resistente.

Façam uma visita a P. Frota
Portolla e sahir&o completamente
satisfeitos. [4]

Sola, couio garrote e carneiro,
ot* verniz, bufalo, vaqueta, chocolate,
nJz e creme, idem commun de 4 typos,
-Jl carneiros, cabras de diversas cores

^| e qualidade, pellica branca, idem
Jl blumenthol, idem franceza -de 3 ty-
Jt pos, tudo artigo de primeira qua-* lidade, etc

Miudezas
^, Enfiadores larg03, compridas e

aLZ.curtos, todas as cores, fivelas para
^1'sapatos, quinaipes e polainas, fio

£Ü: para pontear, pasta phenix, tinta pa-
r"^íra sapato satim, prezilia, botões ra-
^ftpidos, communs e fantazia de todas
^f (as oores, lona superior branca e
^^Imarron, encerado papel para forro,~r*j ileado preto, jaspeina, saltos: Luiz
^El XV envèrnizados, idem nus e cuba

10$
10$
10$
10$
10$

nos, salteiras de borracha, aspas
para. bptas, sovelas, ilhões grandes
e pequenos, idem de gancho de
todas as cores, elástico para botinas
etc. pregos de salto e brocheá, tachi-
nha, fívellas para redias, idem loros
e para todos os arreios de animaes,
tinta própria para calçados, escova
para sapato, faccas pa1* sapateiros,
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Augurando os interesses de sua dístinota freguezia, aviia que reaolveu
-armais 15 h ms bfqêbs dos tecidosbaix

Wãbríca ama%sta9
fi"vrW-

ejam
Al^odãozinhos crus e alvejados brins, chitas, cretones-fustões estampados, Mesclas, riscados, zefiros etc.

SO wlanes eom taeido: sos i fins f|f ben, ilfiinipte, p « Yapfir
KW'

ww PIHIB ortabis^mis

Para as vendas em grossos dispde de um? secçào de tecidos\ com previlegio na fiadronagem, a ptços convidativos.
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SOBRAL
RECEBE DINHEIRO EM DEPOSITO ABONANDO AS

SEGUINTES TAXA.S
Em conta corrente com retiradas livres—4 % ao anno.
Em cadernetas populares atéo5.000$0C0—6 % ao anno,

contados semestralmente. 1..
Praso fixo 6 mezes—6 % Idem idem i% mezes—7 %Praso maior—taxas convencionaes.de accordo com o

% praso estabelecido
Recebe dinheiro para enviar ao Banco do Brazil em Camocim
despesas. Faz pagamento por telegramma em qualquer praça'-' do Paiz mediante módica commissào.

Encarrega-se de cobtença de saques.
i
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À ECONÔMICA ITRILOG!
¦:¦£¦,<: CIGARROS 101 %2f\ !ZíiTX

 agradam ao mais exí-
Sem nicotina e cóm

gente paladar.Cigarros STELLfl um van.aj0so mmio, que habilita o comsumidor a fumar eternamen-te grátis
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Sóffre do utero quem quer, porque
IDEOSA-

DO PHARMACEUTICO '3
Bernardo Pedrosa Caldas V

uULÂ OB
t n n

E o único Remédio que cura radicalmente: keucorrhóa ouFlores BrahcaS Inflamações do Utero (madre), HemorrhaffiasC.ornmentos antigos ou recebes, Menstruações dolorosas, Suspen-são das menstruaòões. Anemia. Chlorcse, etc. E> mfalivel l1Depositaria. :-j Torres & Cià.^"Pharmacia Copceiç,ão,?ÍKua Osvvaldo Cruz; 43--Maranhão.
1 , Nesta zona:-Francisco Nelson Pessoa Cha ves-Caçoei ní. *

A venda em todas ás Rhàrmacias e drogarias
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*m\T ta. **
F^HTlÜi^in ^sPoc'al para roupa, mas
* "^¦ ¦ ¦ I¦ ¦ C31 que pela sua meticulosafabricação .pode ser empregado com êxito nos misteres

do sabonete
Sao estes afamados e conhecidos produetos que constituem a popularidade da

importante FABRICA IRACEMA' 
PHILOMEiO GOMES & F'IHü-Foru>a

TERRASÁ VENDA
N'esta typographia se informa.

. quem tem para-vender as seguintes
terras, muito próprias para criação
de gado ,- ¦-, <-\ *£&t£

1 quarto de legna no rio «Cachor-
ros»,, logar denominadoc-Trinchêi^
ras», freguezia de Quixeramobim,
500 braças no. logar «João de Ara*
ujo, freguesia de Bòa-Vfagem.' •'Sobral,—Junho—192Í 
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AULO RIO DE
wiPORTADoBtS;B BxprtadSrsAgentes geraes dos afàmadose ngenhos OHATTAíTOOGA

ESPECIALIDADE EM:Macbinas para beneficiar algodão, arroz, café.milhoMm.™™ a Wn.«no Turbina 
para assucar

Tachos. £¦".-€ eiectncos Machinas para matar ormicaAlambiques ü: -6
Engenhos
Moinhos
mmunisadores de sementes _„,.

Quaíuqer informação queiram dírígiréea
1Q 0HIAÍ¥0 MENDESiy""^ Agente nesta' zona

„. *— rEixos para transmissão
Bombas >¦
Obras de fundição e mechanica
Machinas sagraria em geral.
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Casa a venda

\

> )//11 
'^Pn(^fi'SQ uma ^ôa casa construi*

^IjdadR tijollo e telha,' no povoado
mth | Jordão sobre a Serra do Rosário, a¦»^*'l tratai còm AijIoqío Marcai de Agui*

2-2ar.
Açade Forquiíha, 13]6]l92i.

I LEGIV

COÍBAS T\G_VE
Artigo moderno e perfeito a prestações mensaes

Vende ORIANO MENDES
^"SEÇOS- 800$, 1:2oo$, l:3oo$ e 2.5oo$
Podem ser examinados em seu escriptorio dois magníficos

cofres, que se acíTam expostos à venda. [9
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